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Resumo 

 

FRANGIOTTI, C.O.O. Desempenho de cordeiros em pastagem de Urochloa 

brizantha cv. Marandu desmamados aos 60 e 90 dias de idade em sistema de creep 

feeding/2017. Dissertação (Mestrado) – Faculdade de Medicina Veterinária e 

Zootecnia, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campo Grande, MS, 2017. 

 

Objetivou-se avaliar o desempenho de cordeiros SRD desmamados aos 60 e 90 dias de 

idade suplementados em cochos privativos criados em pastagem de Urochloa (Syn. 

Brachiaria) brizantha cv Marandu. Trinta e seis cordeiros com suas respectivas mães 

foram distribuídos ao nascer entre os tratamentos (60 e 90 dias de idade de desmama) 

conforme o tipo de parto (simples ou gemelar) e sexo do cordeiro. Os cordeiros 

desmamados aos 90 dias apresentaram média de 24,1 kg de peso corporal sendo este 

superior (P<0,05) ao dos desmamados aos 60 dias (17,8 kg). A média do ganho de peso 

total (GPT) dos cordeiros desmamados aos 90 dias foi 20,2 kg, superior ao GPT dos 

cordeiros desmamados aos 60 dias (13,9 kg). Não houve efeito da idade sobre o ganho 

médio diário dos cordeiros (228,05 g/dia). Não houve efeito significativo de tipo de 

parto sobre o desempenho dos cordeiros. A menor média (543,8) observada para OPG 

(ovos por gramas de fezes) foi dos cordeiros do tratamento de 90 dias de idade quando 

comparada à média dos cordeiros do tratamento de 60 dias (1400). A idade de desmame  

dos cordeiros influenciou o escore de condição corporal (ECC) das matrizes avaliado ao 

desmame. O melhor ECC (2,1) foi das matrizes do tratamento com desmame aos 90 

dias. Não houve influência da idade ao desmame sobre o retorno ao cio das matrizes.  

Aos 50 dias pós-parto, 100% das matrizes retornaram ao cio. Evidenciou-se um maior 

lucro (77,86/cabeça) para o sistema de 90 dias, porém o sistema de cria com desmame 

aos 60 dias de idade apresentou um custo efetivo menor (R$ 40,52) e uma margem 

bruta de 62% contra 54% do tratamento 90 dias.  O sistema de produção com desmame 

realizado aos 90 dias de idade resulta na produção de animais mais pesados com maior 

GPT e menor frequência de casos de fotossensibilização e verminose no rebanho, 

evidenciando um maior lucro para este sistema. O período de cria (60 ou 90 dias) não 

influencia negativamente a condição corporal e retorno ao cio das matrizes suplemento. 

 

Palavras-chaves: desmame, escore corporal, ganho de peso, retorno ao cio, 

suplementação 



 

 

Abstract 

 

FRANGIOTTI, C.O.O. 2017. Performance of lambs in pasture of Urochloa 

brizantha cv. Marandu weared at 60 and 90 days of age in creep feeding system. 

Dissertação (Mestrado) - Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Universidade 

Federal de Mato Grosso do Sul, Campo Grande, MS, 2017. 

 

The objective of this study was to evaluate the performance of  SRD lambs weaned at 

60 and 90 days of age supplemented in private fodder from Urochloa (Syn. Brachiaria) 

brizantha cv Marandu pasture. Thirty-six lambs with their respective mothers were 

distributed at birth between treatments (60 and 90 days of weaning) according to the 

type of delivery (single or twin) and sex of the lamb. Lambs weaned at 90 days 

presented an average of 24.1 kg of body weight, which was higher (P <0.05) than those 

weaned at 60 days (17.8 kg). The mean total weight gain (GPT) of lambs weaned at 90 

days was 20.2 kg, higher than GPT of lambs weaned at 60 days (13.9 kg). There was no 

effect of age on the average daily gain of lambs (228.05 g / day). There was no 

significant effect of type of delivery on the performance of lambs. The lowest mean 

(543.8) observed for OPG (eggs per gram of faeces) was from lambs treated at 90 days 

of age when compared to the lambs averaging the 60 day treatment (1400). The age of 

weaning Of lambs influenced the body condition score (ECC) of the matings evaluated 

at weaning. The best ECC (2.1) was from the weaning treatment matrices at 90 days. 

There was no influence of weaning age on the return to estrus of the matrices. At 50 

days postpartum, 100% of the matrices returned to estrus. There was a higher profit 

(77.86 / head) for the 90-day system, but the weaning system at 60 days of age 

presented a lower effective cost (R $ 40.52) and a gross margin of 62 % Versus 54% of 

treatment 90 days. The weaning production system performed at 90 days of age resulted 

in the production of heavier animals with higher GPT and less frequent cases of 

photosensitization and verminosis in the herd, evidencing a higher profit for this system. 

The breeding period (60 or 90 days) does not negatively influence the body condition 

and return to estrus of the supplemented matrices. 

 

Key-words: weaning, body score, weight gain, return to estrus, supplementation
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INTRODUÇÃO 1 

1.1 Considerações gerais 2 

 3 

A criação de ovinos para produção de carne tem apresentado crescimento em 4 

todas as regiões do Brasil (Castro et al., 2012). O estado de Mato Grosso do Sul conta 5 

com um rebanho em torno de 498 mil cabeças de ovinos, em crescimento desde o início 6 

dos anos 2000 (IBGE, 2010), e apresenta condições que favorecem o desenvolvimento 7 

da ovinocultura. Entretanto tal desenvolvimento poderia ser maior, por meio de 8 

contribuições advindas de estudos focados em sistemas de produção no cerrado. 9 

As pastagens da região Centro-Oeste em sua maioria são formadas por gramíneas 10 

Urochloa (Syn. Brachiaria) (Kichel & Miranda, 2012), que muitas vezes não atende as 11 

exigências nutricionais dos animais devido ao efeito da estacionalidade, que acarreta em 12 

diminuição da produção de matéria seca disponível em quantidade e qualidade ao 13 

animal. Nessa situação, o desempenho animal é influenciado negativamente, 14 

principalmente pela baixa ingestão de matéria seca, e consequentemente de proteína e 15 

energia. Com isso, a oferta de forragem de baixa qualidade pode ser considerada como 16 

uma das causas principais de baixo desenvolvimento produtivo de ovinos criados a 17 

pasto.  18 

Cordeiros são a categoria ovina de melhor conversão alimentar e maior 19 

capacidade de crescimento (Garcia et al., 2003). Nesse sentido, a suplementação 20 

exclusiva de cordeiros lactentes, em creep feeding é uma alternativa para suprir a 21 

deficiência em quantidade e qualidade de nutrientes e constitui-se uma estratégia 22 

nutricional para incrementar a produção de ovinos em pastagens através do aumento do 23 

ganho de peso dos animais. No entanto para que ocorra elevado ganho de peso por 24 

animal e por área é necessário levar em consideração a disponibilidade diária de MS, 25 

capacidade de lotação dos pastos, o valor nutritivo da pastagem ingerida e o consumo 26 

do animal (Carnevalli et al., 2001; Tonetto et al., 2004; Poli et al., 2008). 27 

 Sistemas de produção com desmame precoce de cordeiros e o uso da 28 

suplementação (creep feeding) durante a fase de cria, pode permitir que animais mais 29 

jovens sejam diretamente encaminhados ao abate ou garantir que eles permaneçam 30 

menor tempo na fase de terminação, e dessa forma, promover a diminuição dos custos 31 

de produção dentro da atividade da ovinocultura. 32 

 33 

 34 
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1.2 Efeito da habilidade materna sobre o desenvolvimento de cordeiros 35 

A habilidade materna pode ser avaliada pelos cuidados da ovelha com a cria, em 36 

especial nas primeiras 24 horas após o nascimento, e pela produção de leite, pois 37 

influencia diretamente no peso ao nascer e no peso ao desmame. (Rech et al., 2008). O 38 

peso ao nascer dos cordeiros está relacionado não só a fatores genéticos da matriz, como 39 

também ao padrão zootécnico dos animais e às boas condições nutricionais das ovelhas 40 

no terço final da gestação (Poli et al., 2008). O peso ao desmame está relacionado ao 41 

genótipo do próprio cordeiro, a qualidade e quantidade da forrageira disponível ao 42 

animal, suplemento oferecido no creep feeding e também à ingestão de leite (Melo, 43 

2014). 44 

As exigências nutricionais das matrizes aumentam durante a gestação, 45 

principalmente no terço final, quando há maior crescimento fetal, ao mesmo tempo a 46 

ovelha precisa de nutrientes para o desenvolvimento do úbere e para sua própria 47 

manutenção (Ribeiro et al., 2004). Portanto, para que os cordeiros apresentem respostas 48 

positivas à suplementação em creep feeding é necessário adotar estratégias de manejo 49 

nutricional, direcionadas as matrizes durante a gestação e lactação, pois essas categorias 50 

são mais exigentes devido às mudanças fisiológicas e metabólicas que ocorrem. Em 51 

estágio final de gestação, por exemplo, uma ovelha com peso médio de 40 kg gestando 52 

apenas um cordeiro é de 2,38 mcal/dia de EM (energia metabolizável) enquanto que a 53 

exigência de proteína é de 68 g/dia. Ovelhas em lactação com produção média de leite 54 

de 0,5 kg/dia é a 2,61 Mcal/dia de EM e 105 g/dia de proteína metabolizável (PM). Em 55 

estágio de mantença a exigência de energia é de 1,48 de Mcal/dia EM e 40 g/dia de PM 56 

(NRC, 2007). 57 

A ingestão de leite tem papel fundamental no ganho de peso de cordeiros criados 58 

em sistema de creep feeding (Villas Bôas et al., 2003). Quando se comparam cordeiros 59 

alimentados em creep feeding com animais desmamados convencionalmente a diferença 60 

de idade ao abate é bastante expressiva. Geralmente o leite e o pasto não atendem as 61 

exigências dos cordeiros lactentes (Poli et al., 2008), principalmente se as parições 62 

coincidirem com a época de escassez de forragem (maio a setembro), onde existe 63 

limitação na produção e qualidade das pastagens (Garcia et al., 2003). Uma das 64 

alternativas para intensificar a produção de ovinos é o uso da suplementação para 65 

cordeiros em pastejo, principalmente no período de aleitamento, sendo o creep feeding 66 

uma opção (Farinatti et al., 2006). 67 
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O ganho de peso de cordeiros jovens tem alta correlação com a produção de leite 68 

da ovelha (Baricoat et al., 1949), sendo que o desmame aos 60 dias parece ser uma 69 

época favorável (Baricoat et al., 1949) devido ao fato de que a partir da oitava semana 70 

de lactação o leite materno começa a perder sua importância devido à presença de um 71 

rúmen já considerado desenvolvido. 72 

A produção de leite é um fator importante nas primeiras semanas de vida do 73 

cordeiro, pois seu desenvolvimento depende em grande parte do aleitamento 74 

(Zappenfeld et al., 2007), sendo influenciada por diversos fatores, como o peso da 75 

ovelha, número de cordeiros, idade das ovelhas e nutrição (Podleskis et al., 2005). A 76 

ovelha produz 80% do leite de uma lactação nos primeiros 56 dias de vida do cordeiro e 77 

após este período, em condições normais, a produção de leite é mínima, suprindo 78 

apenas 10% das necessidades nutricionais do cordeiro (Coimbra-Filho, 1997). O pico de 79 

lactação pode ocorrer entre a 3ª e a 4ª semanas após o parto, fato que contribui para o 80 

ganho de peso dos cordeiros nessa fase. Após essa fase os cordeiros tendem a consumir 81 

mais ração, pois a quantidade de leite produzida não é suficiente para atender as 82 

exigências nutricionais dessa categoria (Garcia et al., 2003). Villas Boas et al., (2003) 83 

relataram que o fornecimento de concentrado a cordeiros pode complementar o 84 

fornecimento energético e proteico do leite materno que tende a diminuir com o avanço 85 

da lactação, e que a utilização de rações mais palatáveis no creep feeding diminui a 86 

intensidade de mamada dos cordeiros, minimizando ao final a demanda energética da 87 

lactação, podendo proporcionar descanso da matriz e consequentemente melhoria de 88 

suas funções reprodutivas (Poli et al., 2008). 89 

 90 

1.3 Importância do creep feeding no desenvolvimento de cordeiros 91 

Creep feeding ou cochos privativos são estruturas cercadas utilizadas em fase de 92 

aleitamento, onde apenas os cordeiros tem livre acesso ao suplemento, não permitindo a 93 

entrada da mãe. É uma estratégia de suplementação alimentar que tem como objetivo 94 

acelerar o desenvolvimento do rúmen e consequentemente aumentar o ganho de peso 95 

dos animais na fase de aleitamento antecipando a época de desmame. O creep feeding 96 

deve ser de fácil acesso e localizado próximo ao ponto preferencial de descanso do 97 

rebanho (National Research Council-NRC, 1985, com cochos alocados em posições 98 

frontais às áreas de descanso, para que os cordeiros tenham condições favoráveis de 99 

acesso (Almeida Júnior et al., 2004). 100 
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As medidas de creep-feeding utilizadas no trabalho realizado por Melo (2014) 101 

pode ser tomado como modelo, pois constitui-se de uma área total correspondente a 102 

3,00 m x 2,00 m de (comprimento x largura), o comedouro privativo foi instalado 103 

dentro de um cercado, provido de um sistema de abertura com dimensões de 25 a 30 104 

cm de altura e 15 a 17 cm de largura, valores que podem ser ajustados de acordo com a 105 

idade e tamanho dos cordeiros. Com relação às medidas lineares dos cochos, variaram 106 

aproximadamente 0,5 a 0,8 cm por cordeiro.  107 

A alimentação suplementar privativa aos cordeiros durante a fase de cria integra o 108 

conjunto de boas práticas que devem ser adotadas na produção de ovinos. Geralmente o 109 

consumo de concentrado pelo cordeiro inicia-se entre o 7º e 14º dias do começo do 110 

oferecimento. Muitas vezes, o leite e o pasto não atendem as exigências dos cordeiros 111 

lactentes, com aproximadamente 20 kg, que segundo o NRC (2007) é de 200 g de NDT 112 

e 74 g de PB, principalmente se os animais tiverem aptidão para produção de carne e 113 

quando há baixa disponibilidade de forragem (Garcia et al., 2003).  114 

Nas primeiras semanas do oferecimento é necessário a interferência de uma 115 

pessoa para colocá-los dentro da estrutura de creep-feeding para possível adaptação ao 116 

suplemento. O consumo de alimento volumoso e concentrado pelos cordeiros nas 117 

primeiras semanas de vida é fator determinante na fase transitória (pré-ruminante) para 118 

a condição de ruminante pleno, onde as partículas sólidas dos alimentos estimulam o 119 

desenvolvimento das papilas do rúmen/retículo, e permite a multiplicação da população 120 

microbiana ruminal, resultando em alta atividade fermentativa (Monção et al., 2013). O 121 

uso de concentrado acelera a desenvolvimento dos compartimentos fermentativos, 122 

melhora as condições de epitélio, por meio do aumento do número e do tamanho das 123 

papilas, sendo essas mudanças causadas pelo aumento da proporção de 124 

propionato:acetato produzida a partir da fermentação de alimentos concentrados 125 

(Baldwin et al., 2004).  126 

Animais submetidos a dietas ricas em volumoso, o principal ácido graxo volátil 127 

(AGV) produzido no rúmen é o acetato, podendo representar até 75% dos ácidos graxos 128 

de cadeia curta (Kozloski, 2011). Quando o animal ingere maior quantidade de 129 

concentrado a taxa de produção desse ácido graxo é reduzida no rúmen devido 130 

provavelmente à inibição do crescimento dos principais microrganismos produtores de 131 

acetato (celulolíticos e protozoários) que ocorre devido a maior taxa de degradação dos 132 

carboidratos não estruturais e queda do pH ruminal. O acetato é a fonte mais importante 133 
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de energia metabolizável para o ruminante, além disso, é o principal substrato utilizado 134 

para a lipogênese que, no ruminante, ocorre no tecido adiposo (Antunes et al., 2011).  135 

O propionato é o segundo AGV mais produzido durante a fermentação e o 136 

principal substrato gliconeogênico do ruminante, processo metabólico que ocorre no 137 

fígado e nos rins. A gliconeogênese possui importância fundamental para a manutenção 138 

dos níveis plasmáticos de glicose no ruminante, pois a absorção líquida de glicose pelo 139 

trato gastrointestinal é baixa (Antunes et al., 2011). 140 

Os alimentos utilizados na suplementação de cordeiros lactentes em creep feeding 141 

exercem influência significativa sobre o ganho de peso desses animais. Para que os 142 

cordeiros alcancem o desempenho esperado é necessário considerar aspectos 143 

relacionados às exigências dos animais e também a estimativa do consumo da matéria 144 

seca (CMS) (Resende et al., 2008). 145 

O consumo de alimento pelos cordeiros entre duas e seis semanas de idade é 146 

afetado pela aceitabilidade, forma física da ração e pelas condições do creep feeding 147 

(NRC, 1985). Ainda segundo o NRC (1985) até quatro semanas de idade os cordeiros 148 

preferem ração farelada e após quatro a cinco semanas, aceitam melhor a ração na 149 

forma peletizada. 150 

Para que o consumo do concentrado inicial seja elevado, as dietas fornecidas em 151 

cochos privativos devem apresentar boa aceitabilidade, e estar ao alcance dos cordeiros 152 

durante todo o tempo. Além disso, é importante que o concentrado tenha energia 153 

elevada e teores adequados de proteína, minerais e vitaminas. A utilização de um 154 

ingrediente palatabilizante contribui para aumentar o interesse do animal pela ração, 155 

elevando o consumo voluntário (Mendes et al., 2003). 156 

A suplementação exclusiva de cordeiros em creep feeding durante a fase de cria 157 

tem-se mostrado eficiente para reduzir a idade à desmama, reduzir a idade ao abate dos 158 

cordeiros, corrigindo os déficits nutricionais das crias, aumentando a taxa de 159 

crescimento e melhorando a eficiência alimentar (Garcia et al., 2003). Além disso, essa 160 

técnica de manejo alimentar reduz o desgaste das matrizes, principalmente as 161 

primíparas, com baixa condição corporal ao parto (Neiva et al., 2004) e ainda diminui o 162 

intervalo entre partos, o que proporciona nascimentos em diferentes meses do ano 163 

(Barros et al., 2004). 164 

 165 

1.4 Efeito do creep feeding sobre o desempenho de cordeiros na fase de cria 166 
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A suplementação exclusiva de cordeiros lactentes é uma das formas mais 167 

eficientes de aumentar a produtividade do rebanho ovino, principalmente quando 168 

comparados ao sistema de terminação a pasto (Melo, 2014). 169 

O cordeiro é a categoria animal que fornece carne de melhor qualidade, e 170 

apresenta nessa fase os maiores rendimentos de carcaça e maior eficiência de produção, 171 

devido à alta taxa de crescimento. Deste modo, a dieta ofertada torna-se de fundamental 172 

importância, visto que, é necessário um maior aporte de nutrientes para que os animais 173 

possam se desenvolver e chegar ao peso de abate ideal (28 a 32 kg), sejam precoces (até 174 

seis meses de idade) e tenham acabamento de carcaça adequado (2 a 3 mm de espessura 175 

de gordura subcutânea) (Pires et al., 2000). 176 

Vários trabalhos experimentais (Villas Boas et al., 2003, Furusho-Garcia et al., 177 

2004, Ribeiro et al., 2009, Neres et al., 2001, Ortiz et al., 2005, Bernardi et al., 2005 178 

Zeola et al., 2011 Melo, 2014, Silva, 2016, Monteiro, 2016) vêm mostrando estudos no 179 

que diz respeito ao desempenho de cordeiros à desmama e ao abate suplementados em 180 

creep feeding.  181 

Villas Boas et al., (2003) trabalhando com cordeiros da raça Hampshire Down 182 

mantidos em pastagens de coastcross (Cynodon dactylon) e alimentados com ração 183 

(50% de milho moído; 24% de farelo de soja; 11,6% de farelo de trigo) concentrada em 184 

creep feeding com teor de proteína bruta (PB) de 17,4%, registraram ganhos de peso de 185 

389 g/dia e peso vivo de 28,69 aos 62 dias de idade.  186 

Furusho-Garcia et al., (2004) estudando níveis de energia (2,6; 2,8 e 3,0 Mcal 187 

EM/kg MS) na ração composta por 18,46% de PB de cordeiros mestiços inteiros da raça 188 

Suffolk criados em creep feeding sobre o desempenho e características de carcaça, 189 

submetidos em pastagem de estrela branca (Cynodon plectostachyus) observaram 190 

valores médios para consumo de matéria seca, em função do suplemento, de (CMS) de 191 

428 g/dia e ganho médio diário (GMD) de 405 g/dia, resultando numa conversão de 192 

1,06. 193 

Ribeiro et al., (2009) avaliaram o desempenho de cordeiros da raça Suffolk não 194 

desmamados mantidos em pastagem de Azevém, (Lolium multiflorum) suplementados 195 

em creep feeding a partir dos 40 dias de idade até o abate. O consumo de matéria seca 196 

da ração do creep feeding foi de 320g/dia e o ganho médio diário de 294 g/dia, 197 

resultando em conversão alimentar de 1,09. Os valores dos nutrientes da ração utilizada 198 

na alimentação dos cordeiros foi de 20,5% de PB e 70,8% de NDT.  199 
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Neres et al., (2001) avaliaram a inclusão de diferentes níveis de alfafa (0, 15 e 200 

30%) sobre o desempenho de cordeiros Suffolk desmamados em creep feeding e criados 201 

em pastagens de capim estrela (Cynodon plectostachyus). As rações experimentais do 202 

creep feeding eram à base de milho e soja mais a inclusão ou não dos diferentes níveis 203 

de feno de alfafa. O consumo de matéria foi de 481 g/dia, enquanto que o ganho foi de 204 

350 g/dia, obtendo-se uma conversão de 1,37.  205 

Ao avaliarem o desempenho de cordeiros da raça Suffolk, recebendo 25% de PB 206 

na ração de creep feeding, Ortiz et al., (2005) encontraram valores de consumo de 207 

matéria seca de 386 g/dia e ganho médio diário de 410 g/dia, obtendo-se uma conversão 208 

alimentar de 0,94.  209 

Bernardi et al., (2005) ao analisarem o desempenho produtivo de cordeiros Texel 210 

criados em capim colonião (Panicum maximum) e suplementados em  creep feeding, 211 

observaram valores para ganho médio diário da ração de 352 g/dia, sem informação dos 212 

dados de consumo de matéria seca dos animais. 213 

Para avaliar o desempenho de cordeiros Ile de France em pastagem de capim 214 

Tifton-85 (Cynodon spp.) e desmamados em creep feeding, Zeola et al., (2011) 215 

submeteram os animais aos sistemas de produção orgânico e convencional, e 216 

verificaram CMS de 310g/dia e GMD de 220 g/dia, resultando em conversão alimentar 217 

de 1,41. 218 

Em Mato Grosso do Sul, Melo (2014) avaliou o desempenho de cordeiros 219 

lactentes submetidos a dois tratamentos, creep feeding e controle (sem suplementação), 220 

mantidos em pastagens de Urochloa spp.e encontrou uma média de consumo de 221 

matéria seca (CMS) do concentrado no tratamento creep feeding de 20,84 g/kg PC 222 

sendo ele composto por 23% de PB e 82,84% de NDT. Neste estudo foi encontrado 223 

resultado de peso médio ao desmame de 19,91 kg aos 58 dias de idade, superior ao 224 

tratamento controle com peso médio a desmama de 19,69 aos 81 dias de idade. 225 

O peso ao desmame dos cordeiros suplementados em pastagens compostas por 226 

(Urochloa decumbens, Urochloa brizantha e Urochloa humidicola) com maior 227 

predominância de U.brizantha em estudo conduzido por Silva (2016) foi de 19,1 kg aos 228 

64 dias de idade, sendo observado que os animais não suplementados apresentaram 229 

peso ao desmame de 17,97 kg aos 77 dias de idade. A média de consumo de matéria 230 

seca (CMS) de suplemento (22,5% de PB e 85% de NDT) no tratamento creep feeding 231 

foi de 21,88 g/kg PC. Nesta condição experimental o peso de 18 kg foi utilizado como 232 
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critério de desmame, havendo diferença significativa da idade ao desmame dos 233 

cordeiros quando submetidos à suplementação. 234 

Monteiro (2016) ao avaliar os efeitos do uso do creep feeding sobre o 235 

desempenho do par matriz cordeiro observou em seu estudo peso médio ao desmame 236 

de 16 kg aos 64 dias de idade em pastagem de Urochloa spp. O suplemento fornecido 237 

aos cordeiros era composto por 22,5% de PB e 85% de NDT a base de milho, farelo de 238 

soja e minerais (517 g/kg de fubá de milho, 473 g/kg de farelo de soja e 10 g/kg de 239 

premix mineral). 240 

Estudos sobre a resposta animal aos diferentes sistemas de produção, aliados ao 241 

fornecimento de concentrados ou nutrientes específicos, são necessários, ressaltando-se 242 

que existe uma escassez de resultados disponíveis para sistemas de criação de ovinos 243 

mantidos em pastagem de Urochloa spp. 244 

A resposta animal no que diz respeito ao desempenho de cordeiros na fase de cria 245 

submetidos ao creep feeding, depende de vários aspectos como a composição 246 

nutricional das dietas para matrizes e cordeiros, disponibilidade e qualidade da 247 

forrageira, e fatores relacionados a habilidade materna das matrizes. Entretanto, ainda 248 

são escassos os resultados dessa suplementação em condições de cerrado. 249 

 250 

1.5 Aspectos sanitários de cordeiros criados em pastagens de Urochloa spp 251 

Os principais problemas sanitários que acometem os ovinos quando criados em 252 

pastagens de Urochloa spp, e que podem trazer prejuízos econômicos ao sistema de 253 

produção quando não controlados são a verminose e a fotossensibilização. 254 

 255 

1.5.1. Verminose 256 

A verminose é o principal problema sanitário enfrentado na ovinocultura. O 257 

controle da doença é de extrema importância para que os nematódeos gastrintestinais 258 

não comprometam o desempenho animal. Situações em que animais apresentam alto 259 

grau de infestação parasitária, podem vir a óbito trazendo desta forma prejuízos ao 260 

produtor. 261 

As infestações por nematódeos podem se apresentar de duas formas no animal, 262 

aguda ou crônica. A forma aguda pode levar o animal rapidamente a óbito enquanto que 263 

a forma crônica pode ser observada através do menor desenvolvimento corporal, perda 264 

de peso, redução na produção e qualidade da lã e baixa eficiência reprodutiva (Sczesny-265 

Moraes et al., 2010). 266 
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O controle dos nematódeos gastrintestinais está baseado no uso correto de anti-267 

helmínticos (Coop & Kyriazakis, 2001) sendo importante associar métodos 268 

alternativos/auxiliares como análise de contagem de ovos por gramas de fezes (OPG), 269 

Famacha® e suplementação proteica, os quais podem ter efeito benéfico neste controle 270 

(Nogueira et al., 2009; Torres-Acosta et al., 2012). O OPG um exame laboratorial 271 

metodologia que quantifica os ovos de helmintos presentes por gramas de fezes dos 272 

animais e pode ser utilizado para verificar a eficácia do vermífugo e/ou controle da 273 

verminose.  274 

O método Famacha® permite acompanhar o grau de infestação do parasita 275 

hematófago Haemonchus contortus (Molento et al., 2004) no rebanho. Através desse 276 

método é possível realizar a seleção de animais que apenas necessitam ser tratados após 277 

a identificação do grau de anemia clínica causada pela verminose, onde animais que 278 

apresentam grau de infestação (Famacha 3, 4 e 5) são tratados com anti-hemíntico, e os 279 

que não demonstram sinais clínicos (Famacha 1 e 2) não recebem tratamento (Molento 280 

et al., 2004; Nogueira et al., 2009). 281 

A nutrição e categoria animal têm influência sobre a capacidade de resistência do 282 

animal a infecção por helmintos onde animais jovens são os mais susceptíveis. Os 283 

animais adultos normalmente não apresentam sinais clínicos, ainda que parasitados 284 

eliminam oocistos nas fezes, que é a principal fonte de infecção dos cordeiros (Bomfim 285 

e Lopes, 1994; Coop e Kyriazakis, 2001; Vieira et al., 2004). Ovelhas no período pré-286 

parto tornam-se mais susceptíveis à verminose, resultando em aumento do número de 287 

ovos eliminados nas fezes e contaminam o ambiente (Bomfim e Lopes, 1994). 288 

O uso do suplemento proteico têm sido utilizado como ferramenta de auxílio no 289 

controle da verminose (Torres-Acosta et al., 2012), onde o aumento do aporte 290 

nutricional permite ao animal maior capacidade em resistir a infecção por helmintos 291 

(Nogueira et al. 2009). Animais parasitados por nematódeos diminuem o consumo 292 

voluntário, e não utilizam de forma eficiente os nutrientes que seriam absorvidos pelo 293 

organismo do hospedeiro (Coop & Kyriazakis, 1999). Desta forma os nematódeos 294 

gastrintestinais podem ser responsáveis em promover a queda na produção animal 295 

(Knox & Steel, 1999). Durante a fase de cria o fornecimento do suplemento proteico 296 

durante este período pode proporcionar o aumento da resistência dos cordeiros aos 297 

nematódeos, melhorando a resposta imune desses animais (Coop & Kyriazakis, 2001; 298 

Vieira et al., 2004; Souza et al., 2005). 299 
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Alguns trabalhos apontam que os problemas com a verminose começam a surgir 300 

nos animais após o desmame, onde há maior preocupação em manter a carga parasitária 301 

baixa (Walace et al., 1995; Nogueira et al., 2009). Melo (2014) menciona que cordeiros 302 

com idade de desmame (oito a 10 semanas de idade) já podem ser parasitados por 303 

helmintos (Haemonchus contortus) e protozoários do gênero Eimeria spp. No entanto, 304 

cordeiros criados a pasto, estão expostos à infecção por larvas infectantes (L3) eclodidas 305 

de ovos de nematódeos provenientes das fezes de suas mães (Souza et al., 2005). 306 

 307 

1.5.2. Intoxicação por Urochloa 308 

A criação de ovinos em pastagens do gênero Urochloa spp na região Centro-309 

Oeste têm se tornado um grande desafio devido aos casos de fotossensibilização 310 

associado a esta forrageira (Riet-Correa & Medeiros, 2001). A fotossensibilização é 311 

uma sensibilidade cutânea que o animal apresenta quando exposto aos raios solares 312 

(Riet-Correa & Medeiros, 2001) sendo uma das causas de perda de peso dos animais 313 

(Mustafa et al., 2012). 314 

Existem dois tipos de fotossensibilização que o ovino pode manifestar, primária e 315 

a secundária, as quais estão relacionadas à presença do agente fotossensibilizador na 316 

corrente sanguínea (Macedo et al., 2006; Albernaz et al., 2010). Na fotossensibilização 317 

primária os agentes fotodinâmicos exógenos (Schild, 2007) são absorvidos pela mucosa 318 

intestinal, atravessam a barreira hepática, entra na circulação sanguínea e alcançam a 319 

pele, onde ocorre uma indução excessiva aos raios solares. Já na secundária, o processo 320 

pode ser mais grave, pois devido à presença da substância tóxica conhecida como 321 

saponina encontrada nas plantas que tem função de defesa contra insetos e patógenos 322 

(Lima Junior et al., 2010) provocam lesões no parênquima hepático e nos ductos biliares 323 

dos animais acarretando em acúmulo biliar de filoeritrina (agente fotodinâmico), que 324 

passa para a circulação sanguínea, alcançando a pele ocasionando hipersensibilidade aos 325 

raios solares e ocorrência de lesões cutâneas (Albernaz et al., 2010).  326 

A toxicidade da Urochloa spp é atribuída à presença de saponinas esteroidais 327 

litogênicas na própria gramínea (Brum et al., 2009), e a sua quantidade na planta 328 

depende de fatores como estresse ambiental, idade da planta e sua fase de 329 

desenvolvimento (Oleszek, 2002). A saponina litogênica, conhecida como protodioscina 330 

é hepatotóxica e produz obstrução dos ductos biliares e posteriormente a 331 

fotossensibilização (Graydon et al., 1991; Salam-Abdullah et al., 1992; Lemos et al., 332 
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1997; Driemeier et al., 1999; Stegelmeier, 2002; Wisloff et al., 2002; Brum et al., 2009; 333 

Santos Júnior et al., 2008; Souza et al., 2010). 334 

A partir da degradação da clorofila pela ação das bactérias e protozoários no 335 

rúmen a filoeritrina (pigmento fluoerescente) é formado nos pré-estômagos dos 336 

ruminantes. (Kozloski, 2009; Albernaz et al., 2010), em condições normais, a 337 

filoeritrina é absorvida em pequena escala pela mucosa intestinal, sendo excretada pelo 338 

fígado através da bile (Glenn et al., 1964; Albernaz et al., 2010). Em casos de 339 

fotossensibilização secundária o processo de eliminação do pigmento pelo fígado fica 340 

comprometido devido às lesões hepáticas provocadas pelo seu acúmulo. A filoeritrina 341 

então, passa à circulação sistêmica e alcança a pele onde induz a hipersensibilidade aos 342 

raios solares (Glenn, et al., 1964; Albernaz, 2009).  343 

Segundo Brum et al., (2009), estudando os níveis de protodioscina em duas 344 

diferentes espécies forrageiras (Urochloa brizantha e Urochloa decumbens) 345 

encontraram elevados níveis (5,30 g kg
-1

 e 20,9 g kg
-1)

 respectivamente desse 346 

componente durante a fase de maturação da planta sugerindo maior toxicidade nessa 347 

fase de desenvolvimento.  Leal et al., (2016) ao avaliarem as concentrações de 348 

protodioscina em diferentes espécies forrageiras (Urochloa humidicola, Urochloa 349 

decumbens e Urochloa ruziziensis) observaram que os teores deste componente 350 

variaram em cada estação do ano (verão, outono, inverno e primavera). No verão U. 351 

humidicola apresentou baixa concentração de protodioscina (1,0 g kg -1) atingindo 1,4 g 352 

kg
-1

 na primavera sendo os valores mais altos encontrados para U. decumbens. Níveis 353 

intermediários de protodioscina foram encontrados para U. ruziziensis. 354 

Independentemente da estação e do desenvolvimento da planta, foram descritos casos de 355 

intoxicação. 356 

Os principais sinais clínicos observados em animais intoxicados por Urochloa spp 357 

é a fotossensibilização hepatógena, edema de face e orelhas, presença de crostas nas 358 

áreas despigmentadas da pele ou desprovidas de pêlos mais expostas ao sol, fotofobia, 359 

icterícia, redução do apetite, emagrecimento, opacidade de córnea, secreção nasal e 360 

ocular com aspecto seroso e aumento dos níveis séricos de gama-glutamiltransferase 361 

(GGT) e aspartoaminotransferase (AST). A análise dessas enzimas séricas (GGT e 362 

AST) contribui para o diagnóstico da doença observada quando níveis elevados são 363 

encontrados na presença de lesões hepáticas. (Santos Júnior et al., 2008). 364 

Com base nesses conhecimentos, foi conduzido um estudo com o objetivo de 365 

avaliar o desempenho de cordeiros e matrizes durante a fase de cria em pastagem do 366 
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gênero Urochloa brizantha cv. Marandu em sistema de creep-feeding, com desmame 367 

realizado aos 60 e 90 dias de idade dos cordeiros. 368 

Os resultados obtidos pela pesquisa estão apresentados na forma de artigo 369 

científico intitulado “Desempenho de cordeiros desmamados aos 60 e 90 dias de idade 370 

em sistema de creep feeding” elaborado seguindo as normas da Revista Brasileira de 371 

Zootecnia. 372 

 373 
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Desempenho de cordeiros desmamados em pastagem de Urochloa brizantha cv. 647 

Marandu aos 60 e 90 dias de idade em sistema de creep feeding 648 

 649 

Resumo: Objetivou-se avaliar o desempenho de cordeiros SRD desmamados aos 60 e 650 

90 dias de idade suplementados em cochos privativos criados em pastagem de Urochloa 651 

(Syn. Brachiaria) brizantha cv Marandu. Trinta e seis cordeiros com suas respectivas 652 

mães foram distribuídos ao nascer entre os tratamentos (60 e 90 dias de idade de 653 

desmama) conforme o tipo de parto (simples ou gemelar) e sexo do cordeiro. Os 654 

cordeiros desmamados aos 90 dias apresentaram média de 24,1 kg de peso corporal 655 

sendo este superior (P<0,05) ao dos desmamados aos 60 dias (17,8 kg). A média do 656 

ganho de peso total (GPT) dos cordeiros desmamados aos 90 dias foi 20,2 kg, superior 657 

ao GPT dos cordeiros desmamados aos 60 dias (13,9 kg). Não houve efeito da idade 658 

sobre o ganho médio diário dos cordeiros (228,05 g/dia). Não houve efeito significativo 659 

de tipo de parto sobre o desempenho dos cordeiros. A menor média (543,8) observada 660 

para OPG (ovos por gramas de fezes) foi dos cordeiros do tratamento de 90 dias de 661 

idade quando comparada à média dos cordeiros do tratamento de 60 dias (1400). A 662 

idade de desmame dos cordeiros influenciou o escore de condição corporal (ECC) das 663 

matrizes avaliado ao desmame. O melhor ECC (2,1) foi das matrizes do tratamento com 664 

desmame aos 90 dias. Não houve influência da idade ao desmame sobre o retorno ao cio 665 

das matrizes.  Aos 50 dias pós-parto, 100% das matrizes retornaram ao cio. Evidenciou-666 

se um maior lucro (77,86/cabeça) para o sistema de 90 dias, porém o sistema de cria 667 

com desmame aos 60 dias de idade apresentou um custo efetivo menor (R$ 40,52) e 668 

uma margem bruta de 62% contra 54% do tratamento 90 dias.  O sistema de produção 669 

com desmame realizado aos 90 dias de idade resulta na produção de animais mais 670 

pesados com maior GPT e menor frequência de casos de fotossensibilização e 671 

verminose no rebanho, evidenciando um maior lucro para este sistema. O período de 672 

cria (60 ou 90 dias) não influencia negativamente a condição corporal e retorno ao cio 673 

das matrizes suplemento. 674 

 675 

Palavras-chaves: desmame, escore corporal, ganho de peso, retorno ao cio, 676 

suplementação 677 

 678 

 679 
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Performance of lambs in pasture of Urochloa brizantha cv. 680 

Marandu weared at 60 and 90 days of age in creep feeding system 681 

 682 

Abstract: The objective of this study was to evaluate the performance of  SRD lambs 683 

weaned at 60 and 90 days of age supplemented in private fodder from Urochloa (Syn. 684 

Brachiaria) brizantha cv Marandu pasture. Thirty-six lambs with their respective 685 

mothers were distributed at birth between treatments (60 and 90 days of weaning) 686 

according to the type of delivery (single or twin) and sex of the lamb. Lambs weaned at 687 

90 days presented an average of 24.1 kg of body weight, which was higher (P <0.05) 688 

than those weaned at 60 days (17.8 kg). The mean total weight gain (GPT) of lambs 689 

weaned at 90 days was 20.2 kg, higher than GPT of lambs weaned at 60 days (13.9 kg). 690 

There was no effect of age on the average daily gain of lambs (228.05 g / day). There 691 

was no significant effect of type of delivery on the performance of lambs. The lowest 692 

mean (543.8) observed for OPG (eggs per gram of faeces) was from lambs treated at 90 693 

days of age when compared to the lambs averaging the 60 day treatment (1400). The 694 

age of weaning Of lambs influenced the body condition score (ECC) of the matings 695 

evaluated at weaning. The best ECC (2.1) was from the weaning treatment matrices at 696 

90 days. There was no influence of weaning age on the return to estrus of the matrices. 697 

At 50 days postpartum, 100% of the matrices returned to estrus. There was a higher 698 

profit (77.86 / head) for the 90-day system, but the weaning system at 60 days of age 699 

presented a lower effective cost (R $ 40.52) and a gross margin of 62 % Versus 54% of 700 

treatment 90 days. The weaning production system performed at 90 days of age resulted 701 

in the production of heavier animals with higher GPT and less frequent cases of 702 

photosensitization and verminosis in the herd, evidencing a higher profit for this system. 703 

The breeding period (60 or 90 days) does not negatively influence the body condition 704 

and return to estrus of the supplemented matrices. 705 

 706 

Key-words: weaning, body score, weight gain, return to estrus, supplementation707 
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INTRODUÇÃO 708 

A suplementação exclusiva de cordeiros em creep feeding durante a fase de cria 709 

tem mostrado eficiência para reduzir a idade ao desmame e ao abate de cordeiros, por 710 

disponibilizar nutrientes que atendam as exigências nutricionais, aumentando a taxa de 711 

crescimento e melhorando a eficiência alimentar (Garcia et al., 2003). A fase de cria é o 712 

momento em que os animais apresentam maior eficiência alimentar, possibilitando a 713 

redução da idade de abate, com obtenção de uma carne de melhor qualidade e melhor 714 

aceitação no mercado (Quadros 2005). 715 

Segundo Sampaio et al., (2001) o creep feeding é de fundamental importância 716 

para encurtar o tempo de acabamento dos animais para o abate, além de proporcionar 717 

descanso da matriz e melhoria das funções reprodutivas. Para Oliveira et al., (2014), o 718 

uso de suplemento na composição da dieta de cordeiros lactentes promove melhoria das 719 

condições fisiológicas das matrizes através da diminuição da quantidade e frequência de 720 

mamadas. Esta condição permite que as fêmeas sejam menos exigidas durante a 721 

lactação retornando mais cedo ao estro, com menor mobilização de substratos 722 

energéticos dos tecidos periféricos para a glândula mamária para produção dos 723 

componentes (lactose e gordura) do leite (Kosloski, 2011).  724 

A utilização do creep feeding durante a fase de cria pode proporcionar efeitos 725 

positivos sobre o escore da condição corporal das matrizes, o que pode resultar em 726 

maiores taxas de ovulação, concepção, parição e ocorrência de estros (Santucci et al., 727 

1991; Molina et al., 1993; Mellado et al., 2004). Além disso, o uso da suplementação 728 

proteica e energética pode prevenir ou amenizar a incidência de casos de intoxicação 729 

por Urochloa spp, e diminui a susceptibilidade dos animais a infestações por helmintos, 730 

o que resulta em melhor desempenho animal devido ao efeito associativo entre o 731 

suplemento e o pasto (Silva et al., 2008). 732 

Resultados obtidos recentemente pelo grupo de pesquisa Nutrição e Produção de 733 

Pequenos Ruminantes (Monteiro, 2016; Silva, 2016; Melo, 2014), tem mostrado que o 734 

desempenho de cordeiros desmamados aos 60 dias em pastagem do gênero Urochloa 735 

spp recebendo suplementação exclusiva, foi superior aos animais que não receberam 736 

suplementação. Além disso, foi avaliada a condição corporal das matrizes, as quais 737 

apresentaram melhoria no escore corporal ao desmame e menor tempo para o retorno ao 738 

cio. 739 

O aumento da idade ao desmame (90 dias) de cordeiros suplementados em creep 740 

feeding em pastagens do Gênero Urochloa brizantha cv Marandu pode ser uma 741 
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alternativa para o desmame de cordeiros mais pesados, permitindo redução no tempo de 742 

terminação e idade ao abate. Devido aos possíveis efeitos no desempenho dos cordeiros, 743 

assim como de matrizes em períodos maiores de aleitamento ainda serem pouco 744 

conhecidos na região do cerrado, avaliou-se o prolongamento da fase de cria com a 745 

idade ao desmame (90 dias) com uso da suplementação exclusiva para cordeiros em 746 

creep feeding mantidos em pastagens de Urochloa Syn (Brachiaria) brizantha cv 747 

Marandu como uma estratégia de maximização da produção na ovinocultura no cerrado. 748 

 749 

MATERIAL E MÉTODOS 750 

O experimento foi realizado no Setor de Ovinocultura da Fazenda Escola 751 

(20º26’34.31’’S 54º50’27.86’’O, 530,7 m de altitude), pertencente à Faculdade de 752 

Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 753 

(UFMS), localizada no município de Terenos, MS. Este trabalho está de acordo com os 754 

princípios éticos adotados pelo Conselho Nacional de Controle de Experimentação 755 

Animal (CONCEA) e aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais da UFMS 756 

(CEUA/UFMS) protocolo nº 481/2012. 757 

Os dados meteorológicos durante o período experimental foram obtidos através 758 

do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET)/Centro de Monitoramento do Clima e 759 

dos Recursos Hídricos de Mato Grosso do Sul (Cemtec-MS)/Agência de 760 

Desenvolvimento Agrário e Extensão Rural (Agraer). A estação está localizada a 30 km 761 

da Fazenda Experimental (INMET 2015) (Tabela 1). 762 

 763 

Tabela 1- Dados meteorológicos de temperatura, precipitação pluviométrica e umidade 764 

relativa do ar (URA) referentes ao período experimental (abril a agosto de 2015) 765 

Mês 
Temperatura (°C) 

Precipitação(mm) URA% 
Média Máxima Mínima 

Abril 25,42 32,30 16,70 100,00 67,95 

Maio 27,46 32,00 11,80 135,60 70,42 

Junho 22,37 30,70 11,90 40,40 63,97 

Julho 22,06 32,50 9,00 87,20 66,6 

Agosto 25,56 37,10 14,10 8,60 42,3 

 766 

O experimento teve início no dia 26 de abril de 2015 com o primeiro parto e 767 

finalizou no dia 20 de agosto de 2015 com o desmame dos cordeiros aos 90 dias, 768 

caracterizando a fase de cria como período experimental. Durante todo esse período, 769 

cordeiros e suas respectivas mães foram mantidos em pastagem do Gênero Urochloa 770 
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(Syn. Brachiaria) brizantha cv Marandu em uma área de 3,43 ha divididos em seis 771 

piquetes, três por tratamento (desmame aos 60 e 90 dias de idade), com oferta de 772 

forragem igual a 9,5% do peso corporal (PC) de matéria seca de folha verde (MSFV), 773 

em pastejo contínuo com taxa de lotação variável, e o uso de borregas para ajuste da 774 

oferta de forragem quando necessário. 775 

Os pares matriz-cordeiro foram distribuídos nos piquetes à medida que os 776 

cordeiros foram nascendo em cada tratamento em função do tipo de parto (simples ou 777 

gemelar) e sexo do cordeiro, sendo que os mesmos permaneceram juntos até o final do 778 

experimento. Foi utilizado um total de 28 matrizes e 36 cordeiros nos dois tratamentos, 779 

sendo 14 matrizes com seus respectivos 18 cordeiros alocados no tratamento com idade 780 

de 60 dias e outras 14 matrizes e 18 cordeiros alocados no tratamento de desmame de 90 781 

dias. 782 

Os cordeiros permaneceram com suas respectivas mães e receberam 783 

suplementação concentrada em cocho privativo. O suplemento foi fornecido desde o 784 

nascimento do primeiro animal. Em ambos tratamentos água e suplemento mineral 785 

foram fornecidos à vontade. 786 

O suplemento era fornecido pela manhã e os cordeiros tinham livre acesso 787 

durante todo o dia. Ele foi formulado para obter ganhos médios de 250g/dia, conforme 788 

as exigências do NRC (2007) para cordeiros com 20 kg de peso corporal e maturidade 789 

tardia, com 21% de proteína bruta e 3,1 Mcal de EM/kg de matéria seca fornecido à 790 

vontade no creep feeding (Tabela 2). A EM (energia metabolizável) foi calculada a 791 

partir do valor do NDT (nutrientes digestíveis totais) multiplicado por 3,615. 792 

Foram realizadas pesagens diárias das quantidades fornecidas e das sobras do 793 

suplemento para o cálculo do consumo médio diário dos cordeiros. 794 

As amostras das sobras do suplemento oferecido aos cordeiros foram secas em 795 

estufa de ventilação forçada a 55ºC por 96 horas, e trituradas em moinho tipo Willey 796 

dotado de peneira com crivos de 1mm para a determinação dos teores de MS pelo 797 

método 930.15 e PB pelo método 976.05 de acordo com AOAC (2000). 798 

A coleta de pasto foi realizada a cada 28 dias pelo corte da parte aérea rente ao 799 

solo segundo (McMeniman 1997). Foram coletadas seis amostras por piquete, com 800 

auxílio de um quadrado metálico de 0.5 m
2
 de área, em pontos ao acaso e 801 

representativos de cada piquete, sendo evitadas as áreas próximas à estrada, pontos de 802 

acúmulo de fezes, proximidades dos cochos, bebedouros e áreas de escassez de 803 

forragem.  804 
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 805 

Tabela 2- Composição química do suplemento oferecido para cordeiros e matrizes 806 

Item Suplemento cordeiros 
1
 Suplemento Matrizes 

2
 

Matéria seca (g/kg) 909,0 908,3 

Matéria mineral (g/kg) 68,8 51,6 

Matéria orgânica (g/kg) 931,2 948,4 

Proteína Bruta (g/kg) 209,7 200,3 

Extrato Etéreo (g/kg) 26,9 30,0 

Fibra em detergente neutro (g/kg) 10,74 21,53 

Fibra em detergente ácido (g/kg) 3,66 5,52 

Nutrientes digestíveis totais (g/kg)
 

842,7 774,6 

EM (Mcal/kg MS) 3,1 2,8 
1Ingredientes (g/kg): 517.0 de milho; 473.0 de farelo de soja; 10 de premix mineral (aroma artificial de 807 
leite, bicarbonato de sódio, carbonato de cálcio, cloreto de colina, cloreto de sódio, enxofre, farelo de 808 
soja, fosfato bicálcico, fubá de milho, iodato de potássio, levedura seca de cana de açúcar, melaço de cana 809 
em pó, rovimix, selenito de sódio, silicato de alumínio, sulfato de cobalto, sulfato de cobre, sulfato de 810 
manganês cinza, sulfato de zinco e uréia). 2Ingredientes (g/kg): 761.1 de milho; 198.9 de farelo de soja; 811 
40 de carbonato de cálcio; 3 Valor estimado pela equação de Capelle et al., (2001): NDT = 91.0246-812 
0.571588*FDN (r2 = 0.61; P<0.01). 813 
 814 

Após pesagem e identificação, as amostras compostas por piquete foram levadas 815 

ao Laboratório de Nutrição Animal da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia 816 

da UFMS, para separação morfológica e obtenção da lâmina foliar, colmo+bainha e 817 

material senescente e posterior análise bromatológica (Tabela 3).  818 

As amostras da pastagem foram pré-secas em estufa de ventilação forçada a 819 

55ºC por 96 horas, e trituradas em moinho tipo Willey dotado de peneira com crivos de 820 

1mm. A determinação dos teores de matéria seca (MS), matéria orgânica (MO), 821 

proteína bruta (PB) e extrato etéreo (EE) foram realizadas de acordo com AOAC (2000) 822 

pelos métodos 930.15, 932.05, 976.05 e 920.39, respectivamente. O teor de fibra em 823 

detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido (FDA) foram determinados 824 

segundo Mertens (2002). As amostras de suplemento oferecido às matrizes passaram 825 

pelo mesmo procedimento exceto (pré-secagem) para obtenção dos dados de 826 

composição química do suplemento. 827 

A área total do creep feeding (comprimento x largura) correspondeu a 3,00 m x 828 

2,00 m. Os cochos permaneceram dentro de cercados de madeira, providos de sistemas 829 

de abertura com dimensões de 30 cm de altura e 20 cm de largura. Todas as matrizes 830 

lactantes receberam 350 g/animal/dia de suplemento à base de milho moído e farelo de 831 

soja 30 dias antes do parto para suprir 30% das exigências de proteína e energia nos 832 

períodos de pré e pós-parto. Água e suplemento mineral eram oferecidos diariamente 833 

aos animais a vontade. 834 
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 835 

Tabela 3 - Composição bromatológica de colmo e folha da Urochloa brizantha cv 836 

Marandu em função dos tratamentos (60 e 90 dias) 837 

Mês 1= maio; Mês 2= junho; Mês 3= julho 838 
 839 

Todas as matrizes após o parto receberam 1ml de um princípio ativo à base de 840 

avermectina por via subcutânea para evitar infecções e infestação por miíases. Os 841 

cordeiros foram pesados ao nascimento e a cada 15 dias até o desmame. Foram adotadas 842 

medidas de manejo sanitário, tais como corte e desinfecção do coto umbilical com 843 

tintura de iodo nos recém-nascidos. 844 

Para avaliação do desempenho reprodutivo das matrizes foi realizado o 845 

acompanhamento do retorno ao estro com a presença de um rufião vasectomizado em 846 

cada piquete após 15 dias pós-parto em período integral junto às fêmeas. A região do 847 

esterno dos rufiões era pintada com tinta em pó e óleo vegetal para a marcação da região 848 

lombar das fêmeas que apresentassem estro.  849 

A idade dos cordeiros foi critério para a realização do desmame (60 e 90 dias). 850 

Os lotes de cordeiros que completavam idade de desmame eram levados ao centro de 851 

Idade ao desmame 

  60dias 90dias 

   Mês 1 Mês 2  Mês 1 Mês 2 Mês 3 

Colmo 

MS g/kg MS 331,7 362,4  334,6 345,2 364,0 

MO g/kg MS 931,5 926,0  907,7 936,6 908,2 

PB g/kg MS 88,8 78,4  93,6 94,7 79,7 

EE g/kg MS 9,7 9,8  8,9 7,6 4,9 

FDN g/kg MS 765,1 698,4  696,2 665,3 648,3 

FDA g/kg MS 65.84 54.26  573,0 544,7 502,9 

Folha 

MS g/kg MS 331,1 392,7  345,9 371,4 364,2 

MO g/kg MS 915,2 926,6  931,0 899,4 931,5 

PB g/kg MS 159,9 148,3  148,1 174,9 184,0 

EE g/kg MS 14,7 24,8  19,1 23,3 14,6 

FDN g/kg MS 649,7 528,5  669,4 554,3 534,1 

FDA g/kg MS 399,3 346,1  386,2 332,9 336,6 
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manejo e separados de suas mães onde permaneceram por três dias recebendo 852 

suplemento e feno de tifton-85 (Cynodon spp) e posteriormente distribuídos nos 853 

piquetes de terminação. 854 

Para determinação do desempenho animal, calculou-se o ganho médio diário 855 

(GMD) em gramas através da diferença entre o peso ao desmame (PD) e o peso ao 856 

nascimento (PN) dividido pelo número de dias do período experimental. Foram 857 

realizadas avaliações do Escore de Condição Corporal (ECC) através da palpação e 858 

avaliação da quantidade de músculo e gordura dos processos transversos e dorsais das 859 

vértebras lombares, conferindo escores de 1 a 5 (sendo 1 animal muito magro e 5 animal 860 

gordo) segundo metodologia descrita por (Russel et al. 1969). 861 

Cordeiros e matrizes tiveram acompanhamento parasitológico a cada 15 e 28 862 

dias respectivamente, pelo método FAMACHA® e por meio de análises de ovos por 863 

grama de fezes (OPG) (Gordon e Whitlock, 1939) realizadas no Laboratório de 864 

Parasitologia da FAMEZ. Animais que apresentaram Famacha® 3, 4 e 5 foram tratados 865 

com anti-helmíntico e a fim de quantificar os ovos por gramas de fezes (OPG) foram 866 

realizadas coletas de fezes direto da ampola retal dos cordeiros. Animais que 867 

apresentaram OPG acima de 1000 receberam anti-helmíntico com princípios ativos a 868 

base de Nitroxinil a 34% e Monepantel. 869 

Os cordeiros que apresentaram sinais clínicos referentes à verminose e 870 

fotossensibilização, tais como, emagrecimento, anemia da mucosa conjuntiva ocular, 871 

edema submandibular, edema de face e orelhas, crostas nas áreas despigmentadas da 872 

pele e fotofobia foram retirados das pastagens com suas respectivas mães e levados a 873 

um abrigo, onde passaram a ingerir feno de tifton-85(Cynodon spp) como volumoso, 874 

com acesso à água e suplemento mineral à vontade. Após recuperação clínica, os 875 

cordeiros eram reintegrados ao rebanho, em seus respectivos tratamentos. 876 

Foi realizada uma análise econômica e uma simulação de venda dos animais 877 

sobre os dados de desempenho para identificar o sistema de desmame mais viável 878 

economicamente considerando as seguintes equações: 879 

 Receita: Peso ao desmame x R$/kg 880 

 Custo do suplemento dos cordeiros: Consumo total x R$/suplemento 881 

 Custo do arrendamento: valor de 20% sobre a @ do boi gordo x Quantidade UA 882 

em ovelhas (1UA=450kg/50kg) 883 

 Custo do suplemento mineral: Consumo total x R$/kg sal 884 
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 Custo operacional efetivo (COE): ∑ dos custos operacionais (suplemento dos 885 

cordeiros, arrendamento, suplemento mineral e COE) 886 

 Lucro: Receita-COE 887 

 Margem Bruta (%): Lucro/Receita 888 

O suplemento fornecido aos cordeiros e os ingredientes contidos no suplemento 889 

fornecido às matrizes foram adquiridos por compra no mercado local, onde a mistura 890 

desses ingredientes era realizada em misturador localizado na fábrica de ração da 891 

Fazenda Escola da UFMS. 892 

Os valores de aquisição do suplemento dos cordeiros, dos ingredientes do 893 

suplemento das matrizes, do valor utilizado para simular a comercialização dos 894 

cordeiros desmamados e o valor @ do boi gordo utilizados foram os preços médios de 895 

mercado praticados no ano de 2015, com base em orçamentos realizados nas empresas 896 

de venda de produtos agropecuários da região de Campo Grande-MS nos criadores de 897 

ovinos do estado Mato Grosso do Sul e nas cotações do Índice Esalq/BMF 898 

respectivamente (Tabela 4). Além da simulação de comercialização dos cordeiros, foi 899 

realizada uma análise econômica dos custos de produção dos animais (tratamento 60 e 900 

90 dias) ao diminuir o tempo de suplementação das matrizes com o objetivo de obter 901 

uma visão mais ampla da viabilidade de cada um dos sistemas de cria com desmame 902 

realizado aos 60 e 90 dias de idade. 903 

 904 

Tabela 4- Valores médios de aquisição do suplemento dos cordeiros, dos ingredientes 905 

contidos ao suplemento das matrizes e valores de comercialização dos 906 

cordeiros ao desmame (kg vivo) e da @ do boi gordo utilizado no cálculo do 907 

custo do arrendamento 908 

Suplementos R$ R$/kg 

Suplemento dos cordeiros (saco de 40 kg) 70,25 1,76 

Suplemento mineral (saco de25 kg)  57,37 2,29 

Ingredientes 

  Milho (saca de 60 kg) 20,00  0,33  

Farelo de soja (saca de 60 kg) 70,02 1,16 

Carbonato de cálcio (tonelada) 107,00 0,107 

Valores de comercialização 

  Preço de venda dos cordeiros  

 

6,00 

Preço da @ do boi gordo  144,86 

 Valores obtidos na aquisição dos insumos e nas cotações do Índice Esalq/BMF 909 
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O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, em função 910 

do tipo de parto e sexo do cordeiro em dois tratamentos (60 e 90 dias) com três 911 

repetições por tratamento e analisados segundo modelo estatístico: 912 

Yijk=m+Ii+Pj+IPij+eijk, onde Yijk é o valor observado para a variável avaliada; m é a 913 

constante geral; Ii é o efeito da idade ao desmame (i=60,90 dias), Pj é o efeito do tipo de 914 

parto(j= 1,2), IPij é o efeito da interação idade x tipo de parto, eijk é o erro aleatório 915 

associado a cada observação. Os dados foram avaliados por meio de análises de 916 

variância e as médias comparadas por meio do teste de Tukey em nível de 0,05 de 917 

significância. Os dados de OPG foram analisados pelo teste de normalidade de 918 

D'Agostino-Pearson e, como foi observada distribuição normal dos dados, as médias 919 

foram comparadas pelo Test t não pareado. 920 

 921 

RESULTADOS 922 

Houve efeito significativo do tipo de parto (simples ou gemelar) sobre o peso ao 923 

nascimento dos cordeiros (Tabela 5). Cordeiros nascidos de parto simples foram os que 924 

obtiveram maior peso ao nascimento de 4,2 kg, enquanto que a média do peso ao nascer 925 

de cordeiros nascidos de parto gemelar foi de 3,6 kg. 926 

Houve efeito significativo da idade ao desmame (60 versus 90 dias) sobre o peso 927 

ao desmame e o ganho de peso total dos cordeiros. Cordeiros que foram desmamados 928 

aos 90 dias de idade apresentaram 24,1 kg de peso corporal enquanto que o peso médio 929 

dos animais desmamados aos 60 dias foi 17,8 kg. Não houve efeito significativo do tipo 930 

de parto sobre o peso ao desmame dos cordeiros (P=0,9788), da mesma forma, não 931 

houve efeito significativo do tipo de parto sobre o ganho médio diário (P=0,7713) e 932 

ganho de peso total (P=0,5721). 933 

Os animais desmamados aos 90 dias apresentaram GPT de 20,2 kg, superiores 934 

(P=0,0001) aos dos cordeiros desmamados aos 60 dias de idade (13,9 kg), todavia sem 935 

diferença significativa (P=0,5523) entre o ganho médio diário com médias de 231.6 e 936 

224,4 g/dia, respectivamente para desmama aos 60 e 90 dias (Tabela 5). 937 

 938 
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Tabela 5- Desempenho produtivo de cordeiros criados em pastagens de Urochloa brizantha cv Marandu em função da idade ao desmame (60 vs. 939 

90 dias) e do tipo de parto (simples vs. gemelar) 940 

 Idade de desmame  

EPM P1 P2 P3  60 dias  90 dias  

 Parto simples Parto gemelar  Parto simples Parto gemelar  

PN (kg) 4,4
a
 3,4

b
  4,1

a
 3,8

b
  0,76 0,7919 0,0002 0,0703 

PD (kg) 18,2
b
 17,4

b
  23,9

a
 24,3

a
  5,42 0,0001 0,9788 0,3044 

GPT (kg) 13,8
b
 14,0

b
  19,9

a
 20,5

a
  5,28 0,0001 0,5721 0,4289 

GMD (g/dia) 230,0 233,3  221,1 227,8  5,28 0,5523 0,7713 0,4289 

P1 = efeito da idade ao desmame (60 vs. 90 dias); P2 = efeito do tipo de parto (simples vs. gemelar); P3 = interação entre idade ao desmame e tipo de parto. PN= peso ao 941 
nascer, PD= peso ao desmame, GMD= ganho médio diário, GPT= ganho de peso total. Letras minúsculas diferentes na linha diferem estatisticamente pelo teste Tukey 942 
(P<0,05). 943 
 944 
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A idade ao desmame influenciou significativamente o consumo médio diário 945 

(g/dia) de suplemento dos cordeiros (P=0,0009) (Tabela 6). Os cordeiros com desmame 946 

realizado aos 90 dias de idade consumiram em média maior quantidade de suplemento 947 

(261,87g/dia), obtiveram maior consumo kg/animal (23,57 kg) e maior relação consumo 948 

total/GPT (1,17), enquanto que o consumo médio dos cordeiros desmamados aos 60 949 

dias de idade foi de 176,97g/dia, 10,62 kg/animal e 0,76 respectivamente. Não houve 950 

diferença significativa da relação consumo total/GPT em ambos tratamentos. 951 

 952 

Tabela 6- Consumo de suplemento de cordeiros criados em pastagens de Urochloa 953 

brizantha cv Marandu em função da idade ao desmame (60 vs 90 dias) 954 

  Idade ao desmame   

 60 dias  90 dias EPM P 

Consumo médio de suplemento (g/dia)  176,97
b
  261,87

a
 13,431 0,0009 

Consumo total (kg/animal)  10,62
b
  23,57

a
 0,925 0,0001 

Relação Consumo total/GPT  0,76  1,17 0,125 0,1494 
Letras minúsculas diferentes na linha diferem estatisticamente pelo teste Tukey (P<0,05). 955 
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Figura 1. Quantidade diária de suplemento consumido pelos cordeiros aos 15, 30, 45, 958 

60, 75 e 90 dias de idade em função dos tratamentos (60 vs 90) 959 

 960 

Aos 60 dias de idade com o desmame dos cordeiros, o consumo médio diário foi 961 

registrado em 331,31g, enquanto que consumo de suplemento dos cordeiros do 962 

tratamento 90 dias neste mesmo período de 60 dias foi de 388,14g/dia. Aos 90 dias o 963 
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consumo de suplemento pelos cordeiros foi de 436,97g/dia, portanto, os animais 964 

consumiram em média num período de 30 dias 48,86g/dia (Figura 1). 965 

Em relação ao desempenho das matrizes (Tabela 8), não houve interação entre a 966 

idade ao desmame e tipo de parto para todas as variáveis analisadas. Verificou-se 967 

também que não houve efeito da idade ao desmame (P= 0,5299), do tipo de parto 968 

(P=0,5466) sobre ECC ao parto das matrizes. Todavia, houve efeito significativo da 969 

idade ao desmame dos cordeiros sobre o escore de condição corporal (ECC) ao 970 

desmame das matrizes (P=0,0463). O ECC médio das matrizes que pertenceram ao 971 

tratamento com desmame aos 90 dias foi de 2,15 enquanto que o ECC médio das 972 

matrizes do tratamento com desmame aos 60 dias foi de 1,55. As matrizes do 973 

tratamento de 60 dias, após 30 dias de desmame, ou seja, com 90 dias, apresentaram 974 

ECC 2,0 onde não foi possível observar diferença significativa do ECC (P=0,9294) 975 

quando comparadas às matrizes do tratamento com idade ao desmame de 90 dias. 976 

Não houve efeito da idade ao desmame dos cordeiros (60 ou 90 dias) sobre o 977 

retorno ao cio das matrizes aos 20, 30, 40 e 50 dias pós-parto (Figura 2). Aos 20 dias 978 

pós-parto 40% das matrizes do tratamento de 60 dias retornaram ao cio e apenas 12,5% 979 

das matrizes do tratamento de 90 dias manifestaram cio neste período. 980 
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Figura 2. Retorno ao cio das matrizes aos 20, 30, 40 e 50 dias pós-parto e função 983 

dos tratamentos (60 vs 90 dias) 984 

 985 
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O retorno ao cio de 80% das matrizes (60 dias) e 50% das fêmeas (90 dias) 986 

aconteceu após 30 dias após o parto. Matrizes pertencentes ao tratamento de 60 dias 987 

(100%) retornaram ao cio aos 40 dias enquanto que neste mesmo período 87,5% das 988 

fêmeas (90 dias) tiveram a região da garupa marcada pelos rufiões. Somente aos 50 dias 989 

pós-parto que 100% das matrizes dos cordeiros desmamados aos 90 dias apresentaram 990 

retorno ao cio. 991 

Ao considerar 50 dias de suplementação das matrizes, foi possível observar que 992 

os custos das fêmeas no período de 60 e 90 dias respectivamente foram de R$ 15,40 e 993 

R$ 18,82 gerando um COE de R$ 35,42 e R$ 62,81 e um lucro bruto de R$ 71,38 e R$ 994 

81,79 (Tabela 7). 995 

 996 

Tabela 7- Análise econômica dos custos de produção de cordeiros e matrizes 997 

(total/cabeça) considerando 50 dias de suplementação das fêmeas 998 

 

Idade ao desmame  

Custos (R$) 60 dias 90 dias 

Suplemento dos Cordeiros  18,65 41,39 

Arrendamento dos cordeiros 1,37 2,60 

Suplemento das Matrizes 15,40 18,82 

Custo Operacional Efetivo 35,42 62,81 

Receita Média 106,80 144,60 

Lucro Bruto 71,38 81,79 

Margem Bruta (%) 66,83 56,56 

Custo operacional efetivo: custo do suplemento dos cordeiros+custo do suplemento das 999 

matrizes); 1000 

 1001 
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Tabela 8- Desempenho produtivo de matrizes suplementadas e mantidas em pastagens de Urochloa brizantha cv Marandu em função da idade ao 1002 

desmame (60 vs. 90 dias) e do tipo de parto (simples vs. gemelar) 1003 

 Idade de desmame  

EPM P1 P2 P3  60 dias  90 dias  

 Parto simples Parto gemelar  Parto simples Parto gemelar  

Idade (meses) 46,9 42,0  43,2 48,0  1,95 0,8791 0,9367 0,4854 

Peso ao Parto (kg) 51,4 52,4  50,6 49,7  7,96 0,5478 0,9732 0,7355 

Peso ao desmame 45,4 45,1  45,5 48,2  1,65 0,6097 0,7188 0,6305 

ECC ao Parto  2,2 2,4  2,5 2,3  0,91 0,5299 0,5466 0,7167 

ECC ao desmame 1,6
b
 1,5

b
  2,3

a
 2,0

a
  0,71 0,0463 0,1831 0,3295 

ECC aos 90 dias 2,0 2,1  2,3 2,0  0,13 0,9294 0,9294 0,4207 
P1 = efeito da idade ao desmame (60 vs. 90 dias); P2 = efeito do tipo de parto (simples vs. gemelar); P3 = interação entre idade ao desmame e tipo de parto. Idade =idade da 1004 
matriz em anos, PP=peso ao parto, ECC=escore de condição corporal. 1005 
.1006 
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Verificou-se efeito benéfico da suplementação dos cordeiros sobre a frequência 1007 

de casos de fotossensibilização e verminose no rebanho, não sendo registrada nenhuma 1008 

morte de animais durante o período experimental. Quatro animais foram internados 1009 

devido à intoxicação por Urochloa (três animais do tratamento 60 dias) e (um do 1010 

tratamento 90 dias) e um cordeiro por verminose (tratamento 60 dias). Dessa forma 1011 

pôde ser observado que 5,5% dos cordeiros apresentaram sinais clínicos referentes à 1012 

verminose durante todo período experimental e 22,2% dos animais do rebanho foram 1013 

internados por apresentarem sinais clínicos de fotossensibilização (Tabela 9). 1014 

 1015 

Tabela 9- Taxa de morbidade (%) para verminose e fotossensibilização durante o 1016 

período experimental em função dos tratamentos (60 vs 90 dias) 1017 

Índices Produtivos  

Tratamento
1 

60 dias 90 dias 

Morbidade
2
 – Verminose (%) 5,55 (1/18) 0,00(0/18) 

Morbidade
2 
– Fotossensibilização (%) 16,66 (3/18) 5,55 (1/18) 

1
 Tratamento 60 dias=18 cordeiros; Tratamento 90 dias=18 cordeiros. 1018 

2 
taxa de morbidade (nº de animais doentes do nascimento à desmama/nº de animais da 1019 

categoria). 1020 

 1021 

A menor média (P=0,015) observada para OPG (ovos por gramas de fezes) foi 1022 

dos cordeiros do tratamento de 90 dias de idade (543,8 +/- 112) quando comparada à 1023 

média dos cordeiros do tratamento de 60 dias (1400 +/-314). 1024 

Em relação às análises econômicas, os maiores custos com suplemento dos 1025 

cordeiros, arrendamento, suplemento das matrizes e COE foram observados para o 1026 

sistema de cria com idade ao desmame de 90 dias, o qual apresentou maior receita (R$ 1027 

144,60), seguido de maior lucro (R$ 77,86), porém, verificou-se menor margem bruta 1028 

(53,84%) (Tabela10). No tratamento de 60 dias, foram encontrados valores mais baixos 1029 

dos custos analisados com uma receita de R$ 106,80, lucro de R$ 66,28 e apresentou 1030 

uma margem bruta de 62,06%, ou seja, maior que a margem bruta do tratamento de 90 1031 

dias. 1032 

1033 
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Tabela 10- Custos de produção de cordeiros e matrizes (total/cabeça), receita média, 1034 

lucro bruto e margem bruta de cordeiros comercializados desmamados aos 1035 

60 e 90 dias de idade 1036 

 Idade ao desmame 

Custos (R$) 60 dias 90 dias 

Suplemento dos cordeiros  18,65 41,39 

Arrendamento dos cordeiros 1,37 2,60 

Suplemento das matrizes 20,50 22,74 

Custo Operacional Efetivo 40,52 66,74 

Receita Média 106,80 144,60 

Lucro Bruto 66,28 77,86 

Margem Bruta (%) 62,06 53,84 

Custo operacional efetivo: custo do suplemento dos cordeiros+custo do suplemento das 1037 

matrizes) 1038 

 1039 

DISCUSSÃO 1040 

Cordeiros oriundos de parto simples apresentaram peso superior ao nascer 1041 

quando comparados aos que nasceram de parto gemelar (Tabela 5). Resultados similares 1042 

foram observados por Koritiaki et al., (2012) ao avaliar a influência do tipo de parto 1043 

sobre o desempenho de cordeiros da raça Santa Inês, registraram peso ao nascer de 4.08 1044 

kg para parto simples e 3,24 kg para parto duplo. Da mesma forma, em estudo 1045 

conduzido por Figueiró (1989) o peso médio ao nascer de cordeiros da raça Ideal 1046 

oriundos de parto simples foi de 3,40 kg enquanto que para os nascidos de parto 1047 

gemelar foi 2,10 kg.  1048 

Segundo Manzoni (2015) pesos superiores de cordeiros oriundos de parto 1049 

simples podem estar relacionados a fatores como nutrição, pois o aumento do aporte 1050 

nutricional das matrizes no período que antecedeu o parto pode ter contribuído para o 1051 

nascimento de cordeiros mais pesados, a idade da ovelha e tipo de parto, entretanto, 1052 

Ribeiro et al., (2002) afirmaram que gêmeos são individualmente mais leves e 1053 

apresentam maior mortalidade até o desmame e o maior número de partos gemelares se 1054 

torna vantajoso quando a ovelha possuir boa habilidade materna e os cordeiros 1055 

apresentarem bom peso ao nascimento. Provavelmente os maiores pesos ao nascer 1056 

registrados no presente estudo foram influenciados pela nutrição, uma vez que as 1057 

matrizes foram mantidas em piquetes com formação de pastagens de Urochloa 1058 

brizantha cv Marandu com suplementação. Todavia, não houve efeito significativo 1059 

(P=0,8791) entre idade da ovelha e tratamento. 1060 
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A idade média das ovelhas em ambos os tratamentos foi entre 3,5 e 4 anos, o que 1061 

também pode ter contribuído para o nascimento de cordeiros pesados. Segundo Figueiró 1062 

(1989) a idade da ovelha ao parto tem efeito sobre o peso dos cordeiros que tende a 1063 

aumentar conforme ela atinge a maturidade e decresce ao final de sua vida reprodutiva. 1064 

Siqueira (2001) citou que a eficiência produtiva da ovelha é influenciada pelo número 1065 

de partos e número de lactações, podendo aumentar até 6 a 7 anos, decrescendo logo 1066 

após.  1067 

Borrega é a categoria que origina cordeiro mais leves quando comparada às 1068 

ovelhas adultas. Segundo Minola e Goyenechea (1975) ovelhas mais jovens produzem 1069 

cordeiros menores devido ao menor desenvolvimento dos órgãos reprodutores e a 1070 

menor irrigação do útero, podendo ocorrer competição de nutrientes entre feto e a mãe. 1071 

Ribeiro et al., (2008) encontraram resultados de pesos de cordeiros mais leves ao 1072 

nascimento oriundos de matrizes jovens (2 e 4 dentes, aproximadamente 2 anos) e 1073 

menor ganho de peso até o desmame em função da menor produção de leite quando 1074 

comparadas as ovelhas de maior idade (6 e 8 dentes, entre 2 e 4 anos). Já nas condições 1075 

deste trabalho, o tipo de parto e a idade ao desmame não interferiram no ganho médio 1076 

diário dos cordeiros (Tabela5). 1077 

Cordeiros desmamados aos 60 dias de idade apresentaram peso médio ao 1078 

desmame de 17,8 kg enquanto que os cordeiros do tratamento com desmame aos 90 dias 1079 

alcançaram uma média de 24,2 kg independentemente do tipo de parto (simples ou 1080 

gemelar), obtendo GPT superior (P=0,0001) (Tabela 5). Freitas et al., (2007) com 1081 

objetivo de determinar a melhor idade de desmame de cordeiros deslanados mestiços 1082 

Santa Inês criados até o desmame em pastagem de Urochloa humidicola com 1083 

suplementação exclusiva encontraram ganho médio de peso total de 18,4 kg quando 1084 

desmamados aos 84 dias de idade, inferior à média de 24,2 kg observado aos 90 dias de 1085 

idade à desmama. 1086 

Melo (2014) avaliando o desempenho de cordeiros suplementados em creep 1087 

feeding criados em pastagens de Urochloa spp. observaram 19,91 kg de peso ao 1088 

desmame aos 58 dias de idade, resultado superior ao encontrado no presente 1089 

experimento para os animais que foram desmamados aos 60 dias (17,8 kg). Resultado 1090 

de peso médio ao desmame de 16,0 kg foi observado em estudo conduzido por 1091 

Monteiro (2016) em desmama realizada aos 64 dias de idade em pastagem de Urochloa 1092 

spp. ao avaliar os efeitos do uso do creep feeding sobre o desempenho do par matriz-1093 

cordeiro. 1094 
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O menor consumo de suplemento pelos cordeiros durante o período de 60 dias, 1095 

com ingestão média de 331,31g/dia ao desmame (Figura 1), justifica a menor média de 1096 

peso ao desmame (17,8 kg) e menor GPT (13,9 kg) encontrados neste estudo quando 1097 

comparado ao peso de desmame dos animais do tratamento de 90 dias (24,1 kg e 20,2 1098 

kg) (Tabela 5) respectivamente. O menor desempenho dos cordeiros (60 dias) também 1099 

pode estar relacionado à maior infestação por helmintos (Haemonchus contortus), os 1100 

quais comprometem o desempenho através da perda de apetite, diminuição do consumo, 1101 

comprometendo consequentemente o desenvolvimento dos cordeiros lactentes nesta 1102 

fase de maior exigência do cordeiro. O animal numa situação de menor ingestão de 1103 

alimento em quantidade e qualidade fica debilitado devido ao menor suprimento de 1104 

nutrientes que chegam às células dos tecidos muscular e adiposo, os quais são 1105 

responsáveis por disponibilizar metabólitos necessários à formação de energia (glicose) 1106 

(Kosloski, 2011). 1107 

No entanto, o maior peso ao desmame e consequentemente o maior GPT dos 1108 

animais do tratamento com desmame aos 90 dias, ocorreu devido ao maior suprimento e 1109 

utilização dos nutrientes absorvidos pelo organismo animal provocado pela maior 1110 

ingestão (436,97g/dia) de suplemento pelos cordeiros durante todo período 1111 

experimental (Figura1). O fato dos cordeiros terem consumido por mais tempo o 1112 

suplemento oferecido exclusivamente a eles, auxiliou o desenvolvimento das papilas 1113 

ruminais impulsionando a fermentação das partículas de alimentos ingeridas, sendo 1114 

desta forma melhor aproveitada pelos microrganismos ruminais, disponibilizando ao 1115 

ruminante maior quantidade de energia. Selaive e Osório (2014) relataram que a partir 1116 

da segunda e terceira semana de vida os cordeiros começam a desenvolver o retículo-1117 

rúmen em função da quantidade e tipo de alimento fornecido, tornando-se totalmente 1118 

funcional entre a quinta e oitava semana de idade. A partir dessa idade o cordeiro pode 1119 

ser considerado como um animal ruminante adulto onde faz melhor utilização do 1120 

alimento sólido ingerido. 1121 

Além disso, com o avanço da idade e do peso, há um aumento nas exigências 1122 

nutricionais para ganho e a suplementação e consumo de nutrientes por um período 1123 

maior, provavelmente proporcionou o melhor desenvolvimento destes cordeiros. Villas 1124 

Bôas et al., (2003) avaliando o efeito da suplementação das ovelhas sobre a época do 1125 

desmame em pastagem de costcross (Cynodon dactylon) observaram que cordeiros que 1126 

receberam creep feeding desmamados aos 62 dias atingiram peso de 27,2 kg sem 1127 
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necessidade de serem encaminhados ao confinamento, sendo que o peso proposto para o 1128 

abate foi de 28 kg.  1129 

Provavelmente, a menor frequência de mamada pelos cordeiros, melhor 1130 

aproveitamento da forragem consumida e maior ingestão de suplemento (g/dia) pelos 1131 

cordeiros, contribuíram para o melhor desempenho em desmame realizado aos 90 dias 1132 

não comprometendo a condição de escore corporal das matrizes. Este fato fez com que 1133 

as ovelhas demandassem menos energia para a lactação ocorrendo poupança energética 1134 

durante esta fase que foi direcionada para a recuperação do ganho de peso das matrizes 1135 

com a desmama mais tardia e na mais precoce. 1136 

A idade ao desmame influenciou a condição corporal das ovelhas ao desmame, 1137 

pois mães de cordeiros desmamados aos 90 dias de idade apresentaram melhor condição 1138 

de escore corporal (ECC) quando comparadas às mães de cordeiros desmamados aos 60 1139 

dias (Tabela 8).  1140 

O peso e ECC ao parto das matrizes em ambos os tratamentos foram 1141 

semelhantes (P>0,05), porém as ovelhas do tratamento de 60 dias perderam mais ECC 1142 

ao desmame que as matrizes do tratamento 90 dias (Tabela 8). 1143 

A perda do ECC das matrizes pode ter ocorrido devido ao evento metabólico 1144 

conhecido como balanço energético negativo que ocorre no início da lactação da ovelha. 1145 

Nesta condição, as concentrações sanguíneas do hormônio do crescimento, liberado pela 1146 

adenohipófise, são relativamente mais altas, e as da insulina, relativamente mais baixas 1147 

que em outros momentos fisiológicos da ovelha. O hormônio de crescimento exerce um 1148 

controle homeorrético sobre o metabolismo, ou seja, ele diminui os efeitos da insulina e 1149 

aumenta os efeitos do glucagon e da adrenalina sobre os tecidos, dirigindo os nutrientes 1150 

para a glândula mamária. Como resultado, ao mesmo tempo em que há ingestão de 1151 

alimentos e os nutrientes sendo absorvidos, há também mobilização de gordura e 1152 

proteína do tecido adiposo e muscular, respectivamente (Kozloski, 2011).  1153 

As matrizes do tratamento 60 dias, após 30 dias do desmame, ou seja, aos 90 1154 

dias, apresentou média de ECC 2,0, sendo observada lenta recuperação da condição 1155 

corporal dessas ovelhas. Possivelmente isso ocorreu devido às maiores perdas de 1156 

líquidos e tecidos durante a fase lactante ocasionada pela maior frequência de mamada 1157 

dos cordeiros (Monteiro, 2016) no período de 60 dias. Villas Bôas et al., (2003), 1158 

relataram que a utilização de suplementos palatáveis no creep feeding pode cumprir o 1159 

objetivo de diminuir o custo de manutenção das ovelhas e o fornecimento de 1160 

suplemento aos cordeiros pode complementar o fornecimento de proteína e energia que 1161 
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tende a diminuir com o avanço da lactação. A suplementação fornecida às matrizes por 1162 

maior período de tempo pode também justificar os melhores resultados de ECC com 1163 

desmame realizado aos 90 dias. 1164 

Um ponto importante a ser considerado nas ovelhas que tem efeito sobre o peso 1165 

ao desmame dos cordeiros são as reservas corporais ao parto, pois ela é um indicativo 1166 

do que o animal dispõe no momento para manter níveis satisfatórios de produção 1167 

(Ploumi e Emmanouilidis, 1999). Susin (1996) sugeriu que a condição corporal deveria 1168 

ser entre 2.5 e 3.0 para ovelhas antes da estação de acasalamento, de 3,0 a 3,5 no final 1169 

da gestação e início da lactação e 2,5 para final da lactação. 1170 

Melo (2014) em seu estudo observou que as matrizes que tiveram seus 1171 

respectivos cordeiros desmamados aos 58 dias de idade em Urochloa spp. apresentaram 1172 

média de ECC ao desmame de 1,7 (escala de 1-5) semelhante ao apresentado na Tabela 1173 

8 (1,5). Já no trabalho realizado por Monteiro (2016) foi observado que matrizes 1174 

também mantidas em pastagem de Urochloa spp. apresentaram aos 64 dias de idade 1175 

ECC de 2,3 ao desmame, valor bem próximo a média de ECC (2,1) encontrada neste 1176 

estudo em desmame realizado aos 90 dias de idade (Tabela 8). 1177 

Não houve diferença significativa entre os tratamentos para retorno ao cio das 1178 

matrizes. Quando cordeiros são suplementados em sistema de creep-feeding o 1179 

desempenho reprodutivo das matrizes pode ser influenciado afetando todos os eventos 1180 

reprodutivos que ocorrem tanto em machos como em fêmeas desde a gametogênese até 1181 

a puberdade (Hafez e Hafez, 2004). Segundo Eloy et al., (2011), a sucção intensa da 1182 

amamentação contínua estimula a síntese e secreção de alguns hormônios como 1183 

prolactina, inibindo a liberação dos hormônios endógenos, assim como o crescimento, a 1184 

maturação folicular e a ovulação. 1185 

Os estímulos provocados pela sucção dos cordeiros também tem influência nas 1186 

concentrações da ocitocina, sendo ela responsável pelo mecanismo de ejeção do leite, na 1187 

ação do processo da contração uterina e na liberação de prostaglandinas F2α, 1188 

importantes para a involução uterina pós-parto interferindo na produção de leite, uma 1189 

vez que estes hormônios estão envolvidos no início, final e manutenção da lactação 1190 

(Hafez et al., 2004).  1191 

Leal et al., (2010) constataram que a suplementação das matrizes na fase inicial 1192 

da lactação permitiu uma antecipação do retorno à atividade reprodutiva e diminuição 1193 

do anestro pós-parto. O anestro é a ausência de comportamento estral e de ovulação e o 1194 

anestro pós-parto é o período entre o parto e o aparecimento do primeiro estro. Neste 1195 
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período é que ocorre a involução uterina e o restabelecimento da atividade ovariana 1196 

(Gonzáles-Stagnaro, 1993). A duração média da fase do anestro pós-parto é de 27 dias 1197 

(Cerqueira, 2000), mas esse tempo também depende inicialmente de fatores nutricionais 1198 

e das condições fisiológicas do animal. Além desses fatores como raça, amamentação, 1199 

relação materno filial e estresse térmico podem também interferir no ciclo estral da 1200 

ovelha. (Robinson, 1996). A lactação e a amamentação tem sido descrita como fatores 1201 

que influenciam na duração do anestro pós-parto, principalmente, por atuarem inibindo 1202 

o crescimento dos folículos ovarianos e consequentemente, a ovulação. O controle da 1203 

amamentação, possivelmente, diminuirá as constantes liberações de prolactina 1204 

favorecendo, dessa forma o reinício da atividade ovariana (Simplício & Souza, 1999). 1205 

Verificou-se que ao suplementar as matrizes até os 50 dias pós-parto, os custos 1206 

do suplemento das matrizes do tratamento 60 dias (R$ 15,40) e 90 dias (R$ 41,39) 1207 

(Tabela 7) foram menores quando comparados aos custos do suplemento das fêmeas 1208 

que foram suplementadas durante todo o período experimental (R$ 20,50 e R$ 22,74) 1209 

respectivamente (Tabela 10). Apesar dos menores gastos com suplemento das matrizes, 1210 

não houve grandes diferenças nos valores encontrados para lucro e margem bruta entre 1211 

as duas simulações analisadas (Tabela 7) e (Tabela 10). Caso as ovelhas fossem 1212 

suplementadas até os 50 dias de experimento, os gastos com suplemento das matrizes 1213 

seriam menores, e numa condição onde os cordeiros fossem comercializados, este seria 1214 

o sistema que proporcionaria lucro bruto de R$ 71,38/cabeça (60 dias) e R$ 1215 

81,79/cabeça (90 dias), valores menores daquele sistema onde as fêmeas foram 1216 

suplementadas até o final do estudo (R$ 66,28/cabeça) e (R$77,86/cabeça) 1217 

respectivamente. Porém a diferença observada no lucro e margem bruta entre os dois 1218 

sistemas de suplementação foi mínima. É sugerido neste caso mais estudos baseados no 1219 

controle da suplementação das matrizes para que assim os efeitos da interrupção da 1220 

suplementação durante  pré e pós-parto sejam amplamente conhecidos. Pois já se sabe 1221 

que a suplementação das ovelhas nos períodos pré e pós-parto tem grande importância e 1222 

influência sobre o peso ao nascimento dos cordeiros, peso ao desmame e retorno ao cio 1223 

das ovelhas. 1224 

O sistema de cria com desmame realizado aos 60 dias de idade apresentou um 1225 

custo de 40% menor, consequentemente apresentou maior margem bruta (62,02%) 1226 

quando comparado ao sistema com desmame aos 90 dias (53,84%). Porém, o tratamento 1227 

de 60 dias apresentou menor peso ao desmame, refletindo em menor preço no momento 1228 

da venda e maior tempo de permanência do animal em fase de terminação para atingir 1229 
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peso médio de abate.  Barros et al., (2009)  ao estudarem quatro tipos distintos de 1230 

sistemas de terminação: (1) cordeiros desmamados aos 40 dias mantidos em pasto; (2) 1231 

cordeiros mantidos com as ovelhas (mães) em pasto; (3) cordeiros mantidos com as 1232 

ovelhas (mães) em pasto, recebendo suplementação em creep feeding (1% do peso dos 1233 

cordeiros animal dia); e (4) cordeiros desmamados aos 40 dias), observaram  maior 1234 

lucratividade (16,8%) nos sistemas com cordeiros terminados em pasto sem realização 1235 

do desmame, e este foi o único que gerou lucro. 1236 

A utilização prolongada da suplementação pode ser o fato que levou os cordeiros 1237 

desmamados aos 90 dias de idade apresentar a menor média de OPG. Este resultado 1238 

pode ser explicado pela melhor nutrição e estado corporal dos cordeiros, pois se existem 1239 

falhas no manejo alimentar, principalmente nesta categoria considerada uma das mais 1240 

sensíveis para verminose, isso pode gerar um impacto muito grande sobre a ocorrência 1241 

da doença dentro do rebanho. 1242 

Em trabalho de Melo (2014) a suplementação concentrada proteica influenciou 1243 

na redução do OPG (113 a 1845) visto que os animais do tratamento creep feeding 1244 

apresentaram OPG inferior quando comparado aos resultados de OPG dos cordeiros que 1245 

não receberam suplementação (1367 a 4450). 1246 

A suplementação se relaciona com a redução do OPG devido ao aumento da 1247 

imunidade e da produção de anticorpos e redução da sobrevivência dos nematódeos 1248 

gastrintestinais, uma vez que o animal bem nutrido torna-se mais resistente ao ataque 1249 

parasitário (Kyriazakis e Houdijl 2006; Nogueira et al., 2009). Durante a fase de 1250 

aleitamento, os cuidados e o controle das parasitoses devem ser redobrados, e o uso de 1251 

suplementos proteicos pode resultar em efeito positivo, promovendo melhorias na 1252 

resposta imune dos animais, tornando-os mais resistentes (Coop e Kyriazakis, 2001; 1253 

Souza et al., 2005), Este efeito positivo da suplementação pôde ser observado no 1254 

presente estudo nos cordeiros suplementados por 90 dias em creep feeding, onde 1255 

apresentaram menor média de OPG (543,8) ao desmame. Desse modo, o aporte de 1256 

nutrientes pode afetar negativamente os nematódeos gastrintestinais através de um 1257 

aumento na tolerância do hospedeiro (Nogueira et al., 2009). O mesmo efeito benéfico 1258 

da suplementação sobre a queda do número de OPG dos cordeiros foi observado para os 1259 

casos de fotossensibilização, ou seja, menor número de animais (três) apresentaram 1260 

sinais clínicos da doença no tratamento de 60 dias, e um animal do tratamento 90 dias 1261 

(Tabela 9). Resultados similares foram encontrados por Monteiro (2016), apenas dois 1262 

animais do grupo que era suplementado apresentaram sinais clínicos da doença, 1263 
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enquanto que 12 animais do grupo que não receberam suplementação precisaram ser 1264 

internados. 1265 

 1266 

CONCLUSÕES 1267 

O sistema de produção com desmame realizado aos 90 dias de idade com 1268 

cordeiros criados em pastagem de Urochloa brizantha cv. Marandu em sistema de creep 1269 

feeding resulta na produção de animais mais pesados com maior GPT ao desmame e 1270 

menor infestação parasitária.  1271 

O aumento da idade ao desmame de 60 para 90 dias não influencia 1272 

negativamente a condição corporal e o retorno ao cio das matrizes suplementadas, pois 1273 

aos 50 dias pós-parto 100% das matrizes já haviam retornado ao cio.  1274 

A análise econômica evidencia um maior lucro para o sistema de 90 dias, com 1275 

algumas ressalvas, pois o sistema de cria com desmame aos 60 dias de idade apresenta 1276 

um custo efetivo 40% menor e consequentemente uma margem bruta de 62,2% contra 1277 

54%. 1278 
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